PALESTRA DE 04-01-2002 – L.I.Z.

ESPIRITISMO: UMA VISÃO DO FUTURO
1) A “estorinha” dos dois pedreiros. (autor desconhecido)

Dois pedreiros colocavam tijolo por tijolo numa construção. Perguntou-se a um deles o que estava fazendo: Estou fazendo uma parede, respondeu. O segundo, quando perguntado, respondeu, cheio de orgulho: Estou construindo uma catedral! Notem que apesar de as tarefas serem exatamente iguais, a visão dos envolvidos sobre os resultados que irão obter é completamente diferente.

E o que tem essa história a ver com a visão do futuro proposta pela Doutrina Espírita?

Um dos pedreiros demonstra a visão estreita do “aqui e agora” , muito relacionada com a idéia de viver-se exclusivamente o presente, sem maiores conseqüências futuras. Já o segundo pedreiro, ao informar que está construindo uma catedral, indica, claramente, uma visão mais geral do que está fazendo. A visão de futuro que dá à sua obra.
E por que tão grandes diferenças de perspectivas do futuro, quer seja ele mais próximo ou mais distante? Melhor indagando, por que, então, grande parte dos homens não se preocupa muito com o futuro... com o seu próprio futuro?

Por que perdemos, no mais das  vezes, o sentido geral das nossas existências em relação à uma perspectiva concreta de nosso futuro? 

- Por que – excetuando-se a Revelação trazida pelos Espíritos em meados do séc. XIX – a cultura religiosa sempre sonegou à Humanidade o conhecimento de que suas elites já dispunham e, assim, fomos levados, inconscientemente, a adotar um estilo de vida profundamente imediatista. Nada, ou muito pouco, necessitávamos saber sobre o futuro, no que concerne à nossa vida após a morte. Bastava que temêssemos a Deus e seguíssemos fielmente a letra da ortodoxia adotada em cada seguimento religioso, até mesmo porque esta seria “a Sua palavra”! E então fomos assimilando certos chavões, do tipo: “o futuro a Deus pertence” ... como quem diz: não tenho responsabilidades sobre ele ...

Dessa forma, sem termos tanta responsabilidade, assim, com o nosso próprio futuro, fomos lançados numa espécie de indigência cognitiva (ou ignorância coletiva) e, como tememos o desconhecido, a grande maioria de nós tem um verdadeiro pavor desse futuro!

O futuro próximo já é um pouco complicado e de difícil aceitação pois que trás, de imediato, a idéia da velhice, com suas limitações físicas, suas doenças e, sobretudo, a morte! – “Deus me livre, eu nem quero pensar nisso”! – Não é assim que muitos dizem? 
E, dessa forma, seja por desconhecimento ou comodismo, seja por medo ou omissão, o horizonte longínquo desse futuro não passa do dia da nossa desencarnação – ou da nossa morte, como habitualmente se diz. Daí para a frente, “só Deus sabe ...” Ora, se o passado “é coisa de museu” e se o futuro “a Deus pertence”, o que fazer do nosso presente?

Mas, se o nosso futuro real, começa exatamente com a nossa desencarnação ... por que tanto medo? E por que não preparar-se, por que não prevenir-se para essa circunstância inevitável? - Certamente, é a única convicção de que dispomos, até porque a própria encarnação é incerta; na medida que pode ou não a gestação concluir-se com êxito, sob a ótica material. 

E lá vem mais um daqueles velhos chavões! “Ninguém, até hoje, voltou para dizer como é”! – Não é isso que costumamos ouvir? Mas, nós, os Espíritas, sabemos que isso não é verdade.
Como se não bastassem as vastas provas da reencarnação humana, os espíritos sempre voltaram ao nosso plano físico, para dar os seus inquestionáveis depoimentos quanto a sobrevivência do ser, com toda a sua consciência, após a desorganização molecular do corpo físico decorrente do fenômeno da morte. Dão-nos a comprovação de que a vida continua, como a que recomendar-nos um novo posicionamento moral diante dos fatos do cotidiano, que nos faça evitar os arrastamentos da matéria finita. 
Voltam os espíritos, como naquela história do “peixinho vermelho” de que nos fala Emmanuel, sobre André Luiz. Vêm, por todos os meios e modos, como que a implorar, aos que ainda encontram-se jungidos às limitações de um corpo carnal, que creiam nessa sobrevivência. E a Doutrina Espírita discorre, amplamente, sob que condições isso ocorre.

Mas, dirão muitos: só o Espiritismo diz isso! Seríamos, então, uns privilegiados ou ... uns iludidos e visionários, segundo outros tantos. Não! Claro que não! O Espiritismo trouxe à Humanidade todas as informações possíveis e assimiláveis pela inteligência dos contemporâneos da Codificação e, com muito mais propriedade, dos seus pósteros.

Mas, verifiquem, os precursores desses ensinamentos vêm de um passado muito mais remoto. As evidências indiscutíveis quanto a  sobrevivência do ser, com a sua gama de conhecimentos já conquistados, com suas esperanças no porvir da Humanidade ou com suas angústias, equívocos e idiossincrasias pessoais, essas encontramo-las nos textos religiosos dos Vedas, nos ensinamentos dos filósofos da antigüidade, bem como no Velho e no Novo Testamento. Encontramos, também, esse testemunho, nos sacrifícios a que foram submetidos tantos outros mártires da mediunidade, humilhados nos tribunais religiosos e aniquilados nas fogueiras inquisitoriais. 

Mas, sob o ponto de vista do que “está escrito”, é exatamente nos livros das Escrituras Sagradas que encontramos os mais flagrantes exemplos dessa vida espiritual e, principalmente, da possibilidade da comunicação com o plano físico, quer seja por meios de intercâmbio intelectual ou por efeitos físicos, para dizer-nos, no mínimo, mas quase sempre de maneira dramática: estamos vivos!

* * *

Bom, e então? Sabe-se ou não, desde há muitos séculos, sobre uma boa parcela da realidade espiritual? Tudo bem que esses conhecimentos, por si só, não bastam, eis que não têm o condão de produzir-nos a transformação moral e compulsar-nos aos esforços corretivos de nossas más inclinações, como preconizou Kardec. 
Mas que o conhecimento dessa realidade iria ajudar muito, a todos os povos de todos esses longos séculos pretéritos, ah! ... isso iria. Pois que é exatamente a idéia que fazemos do futuro – e as repercussões decorrentes, em nosso dia-a-dia – que nos propiciarão uma mudança de rumos visando a boa colheita, como ensinava o inesquecível Mestre. E o Espiritismo nos afirma que somos herdeiros de nós mesmos! Isto é, estamos colhendo os frutos que já plantamos, em outras existências carnais e, agora (no tal “aqui e agora”, tão propagado) estamos plantando a árvore do nosso futuro, cujos frutos seremos compulsados a digerir; quer sejam eles bons ou não.

O nosso querido Chico Xavier (1) informa que “a questão mais aflitiva para o espírito no Além é a consciência do tempo perdido ...”

Mas, e daí? – Bem, se o “aqui e agora” nos remete a posturas e condutas egoístas, como sugere o jargão, do tipo:  “temos é que viver o presente”, ou “precisamos viver a nossa vida”; sempre no sentido de   viver-se “intensamente” (egoisticamente) esse presente, o futuro poderá vir a constituir-se de dores, arrependimentos, provas e duras expiações. 

Se não tivermos uma visão da realidade Espiritual, quantas oportunidades desperdiçaremos e quantas chances reencarnatórias poderemos estar impedindo! 
R.N.
